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INTRODUÇÃO

Os fitonematoides são microrganismos de 
solo que parasitam as raízes das plantas. Conhe-
cidos como nematoides-de-galhas, os do gênero 
Meloidogyne causam sérios prejuízos aos cafeicul-
tores das principais regiões cafeeiras do País, limi-
tando a produção e, por consequência, a sustentabili-
dade da lavoura cafeeira em áreas infestadas.O risco 
da infestação desse nematoide em área isenta, aliado 
à dificuldade do controle em áreas infestadas, colo-
ca em alerta todos os profissionais envolvidos com a 
produção cafeeira. Até o momento, as principais es-
pécies de Meloidogyne que parasitam o cafeeiro no 
Brasil são M. paranaensis, M. incognita e M. exigua.

A erradicação dos nematoides é praticamente 
impossível. Com isso, grande atenção deve ser dada 

no momento da instalação da lavoura, para evitar fu-
turos problemas advindos com nematoides. 

MEDIDAS PARA INSTALAÇÃO DE LAVOURA 
CAFEEIRA LIVRE DE NEMATOIDES

A escolha da área para iniciar a lavoura cafeei-
ra ou a adoção de medidas de manejo antes do plan-
tio são essenciais para evitar a entrada e posterior 
disseminação dos nematoides na lavoura cafeeira. 

Escolha da área para implantação da lavoura 
cafeeira

A melhor área para o estabelecimento de nova 
cultura de café é a de campo, sem nenhuma planta-
ção por vários anos, ou aquelas usadas no cultivo de 
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culturas de interesse econômico, porém sem infesta-
ção dos nematoides danosos ao cafeeiro (CAMPOS, 
1997). 

No caso da implantação de novo cafezal em 
área de cafezais velhos, primeiramente deve ser fei-
ta a análise do solo e das raízes desses cafeeiros 
velhos, para constatação da presença de espécies 
de nematoides economicamente importantes para a 
lavoura cafeeira. A recomendação aos cafeicultores 
é evitar o plantio de cultivares suscetíveis em áreas 
infestadas por M. incognita e M. paranaensis, pois, 
as plantas de Coffea arabica não sobreviverão, ou 
seu desenvolvimento ficará comprometido (Fig. 1).

Sanidade das mudas

Mudas infestadas por fitonematoides são o 
meio mais eficiente de disseminação desses para-
sitos à longa distância (GONÇALVES; SILVAROLLA, 
2001). Os danos provocados por fitonematoides em 
mudas de cafeeiro são irreversíveis (Fig. 2) e, como 
microrganismos microscópicos que parasitam inter-
namente as raízes, somente a análise das raízes em 
laboratório especializado permitirá atestar a sanida-
de das mudas. 

Nesse aspecto a fiscalização é importante 
para garantir a sanidade das mudas desde a produ-
ção. Na opção de comprar as mudas, o cafeicultor 
deve procurar viveiristas credenciados que atendam 
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Figura 1- Lavoura nova de cafeeiro da cv. Catuaí IAC 62 instalada em área infestada por Meloidogyne paranaensis

Fo
to

s:
 S

on
ia

 M
. L

im
a 

Sa
lg

ad
o

Fo
to

s:
 S

on
ia

 M
. L

im
a 

Sa
lg

ad
o

Figura 2 - Mudas de cafeeiro
NOTA: A - Mudas de cafeeiro cv. Mundo Novo 376/4 sem a inoculação do Meloidogyne paranaensis (Absoluta) e com 

a inoculação do nematoide (Inoculado); B - Muda de cafeeiro cv. Catuaí IAC 144 exibindo raízes com galhas de 
Meloidogyne exigua.



3

EPAMIG. Circular Técnica, n.171, out. 2012

Plantio de café: precauções na instalação da lavoura

às exigências do Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), dispostas na Portaria no 863 de 2007 (IMA, 
2007), e do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) na Instrução Normativa no 44 
de 2009 (BRASIL, 2009). As exigências determinam 
a inspeção dos viveiros pela divisão dos lotes em, 
no máximo, 200 mil mudas, sendo cada lote subdivi-
dido em quatro parcelas, e cada parcela será amos-
trada individualmente, para análise de fitonematoi-
des do gênero Meloidogyne spp. De cada parcela 
será retirado um mínimo de 0,1% do total das mu-
das, nunca inferior a 30 mudas, para que a amostra 
a ser analisada seja representativa. A amostragem 
deve ser iniciada quando as mudas estiverem com, 
no mínimo, dois pares de folhas. As amostras de-
vem ser enviadas para laboratório oficial, creden-
ciado pelo MAPA.

Resistência genética

A resistência de plantas para manejo dos 
nematoides é um método econômico e eficaz. A 
utilização de cultivares resistentes possibilita a 
manutenção de populações de nematoides abaixo 
do nível de dano econômico e tem sido utilizada 
principalmente para os do gênero Meloidogyne, 
que apresentam uma interação especializada com 
seus hospedeiros (ROBERTS, 2002). Há uma con-
centração de esforços da pesquisa no desenvol-
vimento e manutenção de cultivares resistentes 
aos fitonematoides, porém o avanço nos trabalhos 

é dificultado pela condição perene dessa cultura 
e pelo tempo demandado para as avaliações em 
área infestada. Algumas das principais cultivares 
de café indicadas para plantio em área infestada 
e o respectivo comportamento ao nematoide estão 
apresentados no Quadro 1.

Manejo de enxurradas

A contenção de enxurradas impede a dissemi-
nação dos nematoides entre propriedades vizinhas e 
mesmo dentro da propriedade. Dessa forma, curvas 
de nível, bacias de contenção e construção de ter-
raços devem ser feitas, buscando captar e desviar 
a enxurrada antes de entrar no cafezal ou nas áreas 
preparadas para o plantio. 

Limpeza de máquinas e implementos

Todos os meios de transporte, máquinas e im-
plementos agrícolas que circulam nas propriedades 
podem carregar partículas de solo. Por isso, após 
terem sido utilizados em áreas infestadas por fito-
nematoides, ou com suspeita da infestação desses 
patógenos, a limpeza do solo aderido, principalmente 
na época de chuvas, é primordial para evitar a disse-
minação desses organismos. Assim, recomenda-se 
a aplicação de jatos fortes de água para remoção do 
solo aderido, antes da entrada desses implementos 
no cafezal ou entre talhões na mesma propriedade 
cafeeira (SALGADO; PEREIRA; ABREU, 2008).

QUADRO 1 - Cultivares de café e respectivo comportamento a espécies de Meloidogyne

Cultivar Linhagem
Comportamento ao
Meloidogyne spp.

Fonte

Tupi RN IAC 1669-13 Resistência a M. exigua Botelho et al. (2008)

Apoatã IAC 2258 Tolerância a M. incognita Botelho et al. (2008)

Paraíso H 419-1 Resistencia a M. exigua Salgado et al. (2012)

Catiguá MG3 Resistência a M. exigua Botelho et al. (2008)

IAPAR 59 IAPAR 59 Resistência a M. exigua Botelho et al. (2008)

Catucaí Vermelho 36/6, 20/15, 19/8, 785/15 Resistência a M. exigua Botelho et al. (2008)

Acauã P 363 Tolerante a M. exigua Botelho et al. (2008)

Icatu Vermelho IAC 3888 Resistente/Tolerante a M. paranaensis Gonçalves e Silvarolla (2007)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O controle dos nematoides é difícil e sua erra-
dicação da área contaminada é praticamente impos-
sível. Diante disso, a principal estratégia de manejo 
de fitonematoides é evitar a introdução na área por 
meio de mudas infestadas e a disseminação pela 
água e solos infestados aderidos a veículos, máqui-
nas e implementos.
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